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Quem circula pelas ruas do
bairro Itu Sabará, na zona Nor-
te de Porto Alegre, nota rapida-
mente as dificuldades provoca-
das pelos problemas no asfalto
da região. São diversos os pon-
tos com buracos e asfalto em
más condições, além de poucas
placas de sinalização. Apesar
disso, os moradores da região
relatam que nem isso tem impe-
dido motoristas de circularem
em alta velocidade nos locais.

Na frente da mecânica onde
Alex Aguirre Lescano, 36 anos,
trabalha estão estacionados di-
versos carros que são atendi-
dos por ele. As condições da
rua estão diretamente relacio-
nadas aos problemas no asfal-
to, que prejudicam os automó-
veis que por ali circulam. “Os
clientes do bairro sempre recla-
mam de danos na suspensão”,
conta Lescano. Esses geram
duas situações distintas para
ele, ao mesmo tempo que au-
menta o trabalho cresce a des-
confiança dos clientes. “Como a
gente tem que arrumar, com fre-
quência eles acham que a gente
não colocou as peças corretas”.

Alex Aguirre Lescano diz
que os problemas no trânsito
se somam à insegurança do
bairro, local onde há diversos
assaltos. “Outro dia um moto-
rista de aplicativo entrou aqui
correndo, porque tinham rouba-
do o carro e o celular dele.”

Mesmo com os buracos, Les-
cano conta que os motoristas
não se importam em respeitar
limites de velocidade, e não ra-
ro ele vê situações perigosas.
“Hoje está calmo, porque é um
período de férias, mas já vi mui-
tos andarem a mais de 80
km/h.” Três ruas apresentam

mais problemas: Ibanez André
Pitthan Souza; Franklin e Ir-
mão Inocêncio Luís.

De acordo com a Secretaria
Municipal de Infraestrutura e
Mobilidade (Smim), não há um
plano específico de recupera-
ção das ruas, mas pedidos po-

dem ser solicitadas pelo telefo-
ne 156. A Smim foi procurada
para que pudesse informar se
existe alguma previsão de con-
serto das ruas daquela região
da cidade para os próximos
dias, ou projeto em andamento,
mas não se pronunciou.

Os rodoviários de Porto Ale-
gre ainda não definiram sua
proposta em relação ao dissídio
deste ano para começar as tra-
tativas com a Associação dos
Transportadores de Passagei-
ros (ATP). Enquanto isso, o Sin-
dicato dos Rodoviários (Stet-
poa) se mobiliza contra o proje-
to da prefeitura de retirar co-
bradores de ônibus em determi-
nados horários, ainda não vota-
do na Câmara Municipal, o que
deverá ocorrer em fevereiro.

Em 2019, os rodoviários da
Capital aceitaram a proposta
do Sindicato das Empresas de
Ônibus de Porto Alegre (Seo-
pa), de reajuste salarial de
3,4%, após duas reuniões sem
definições. Inicialmente, os tra-
balhadores queriam um reajus-
te de 5,5%. O vale-alimentação
aumentou de R$ 25,75 para R$
27,50. Já o plano de saúde pago
pelos funcionários passou de
R$ 50 para R$ 65 e não para
R$ 88, como constava na primei-
ra proposta do Seopa. O advoga-
do representante do sindicato
das empresas de ônibus, Alceu
Machado, diz aguardar posição
dos rodoviários para se mani-
festar sobre o dissídio.
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CARNAVAL DE RUA

ZONA NORTE

Francisca Ribeiro Lima (E) vai morar com o marido e o filho Ari (C) em uma casa do Loteamento

GERAL

O Carnaval de Rua 2020 de
Porto Alegre ocorrerá de 1° de
fevereiro a 8 de março, aos sá-
bados, domingos e feriados, e
envolverá todos os bairros, com
ampliação de oito para 12 re-
giões descentralizadas. A ajuda
de custo para os blocos creden-
ciados na prefeitura será res-
ponsabilidade da empresa orga-
nizadora e passará de R$
500,00 para R$ 3 mil. Ontem,
no Salão Nobre do Paço Munici-
pal, foi lançado o edital para se-
lecionar a produtora responsá-
vel por organizar o evento.

O prefeito Nelson Marche-
zan Júnior lembrou que será o
segundo ano em que o Carna-
val de Rua é estruturado a par-
tir de editais, com regras e ca-
derno de encargos. “Como re-
sultado, ganhamos credibilida-
de, e tenho certeza de que repe-
tiremos o sucesso do ano ante-
rior. Para este ano, ampliamos
o número de eventos e de re-
giões, mobilizando todos os
bairros da cidade, e o qualifica-
mos”, destacou.

O secretário municipal da
Cultura, Luciano Alabarse, ob-
servou que, em 2019, participa-
ram dos eventos de rua 260 mil
foliões, com uma infraestrutura
de qualidade prevista e regra-
da pelo edital. “Para este ano,
o Ministério Público recomen-
dou que os desfiles dos blocos
durassem os quatro dias de

Carnaval. Isso foi aceito e tam-
bém concordamos com o pedi-
do da Brigada Militar de que
não houvesse eventos progra-
mados para o miolo da Cidade
Baixa”, disse, destacando que
o percurso na região vai da Pra-
ça Garibaldi até a avenida Au-
reliano de Figueiredo Pinto.

Empresas interessadas em
se habilitar devem atender ao re-
gramento previsto no documen-
to. Entre as exigências, estão
oferecer banheiros químicos, si-
nalização para bloqueio de trân-
sito, UTIs móveis e plano de pro-
teção de áreas verdes, parques
e monumentos. O edital foi publi-
cado em edição extra no Diário
Oficial de Porto Alegre. O prazo
para credenciamento dos Blocos
de Rua se encerrou em 7 de ja-
neiro com 27 inscritos. Os even-
tos na Cidade Baixa ocorrerão
com blocos que comprovarem
origem e tradição no bairro e
composta por comissão específi-
ca. Serão três circuitos neste
ano: Cidade Baixa, Centro His-
tórico e Descentralizados.

As primeiras sete unidades de
saúde da Capital com funcionamen-
to durante 12 horas diárias e sem
fechar ao meio-dia iniciaram o tur-
no estendido ontem. São as unida-
des Glória, Moab Caldas, Campo
da Tuca, Santo Alfredo, Moradas
da Hípica, Farrapos e Macedônia.

Os serviços fazem parte do Pro-
grama Saúde na Hora, do Ministé-
rio da Saúde, que fornece incenti-
vo financeiro para ampliação do

atendimento. A intenção é aumen-
tar o acesso das pessoas às unida-
des, reduzir o volume de usuários
com baixo risco nas emergências e
expandir a cobertura da Estraté-
gia de Saúde da Família.

Porto Alegre já conta com qua-
tro unidades com funcionamento
até as 22h, que serviram de referên-
cia nacional. Juntas, as unidades
São Carlos, Modelo, Tristeza e Ra-
mos realizaram mais de 120 mil

FamíliaschegamaoLoteamentoIrmãosMaristasnoprocessodeampliaçãodoAeroportoSalgadoFilho

C
omeçou ontem mais uma
fase de mudança dos mo-
radores que vivem na Vi-
la Nazaré, na zona Norte

de Porto Alegre, com a chegada
das dez primeiras famílias ao Lo-
teamento Irmãos Maristas, no
bairro Itu Sabará, também na zo-
na Norte. Elas precisaram mudar
em virtude das obras de amplia-
ção do Aeroporto Internacional
Salgado Filho. Nesta primeira
etapa de ocupação do loteamen-
to, serão transferidas 514 famí-
lias ao local que possui 1.280 imó-
veis, dos quais 34 são casas e o
restante apartamentos.

A aposentada Francisca Ribei-
ro Lima foi a primeira a receber
as chaves da nova casa, onde vai
morar com o marido José Pires
Araújo e o filho Ari Araújo. Ali os
três esperam ter uma vida melhor
do que no antigo bairro. “Estou
muito feliz, porque aqui tem água
e luz, lá muitas vezes faltava luz e
água, tinha dias que não podia
nem lavar roupa”, lembra Francis-
ca emocionada. Ao ver sua nova
casa, ela perdeu até o medo de
morar em um condomínio que te-
rá poucos moradores neste primei-
ro momento. Da mesma forma
que a mãe, Ari também comparou
a casa nova com a moradia anti-
ga. “Já está bem melhor ter tudo
legalizado. É um alívio, porque
agora temos certeza que teremos
nossa própria residência.”

Nesta primeira etapa, a família
de Francisca foi a mais contempla-

da, já que além da casa dela, os fi-
lhos e netos ocuparão outros imó-
veis do local. É o caso do porteiro
Claudiomiro Araújo, que escolheu
um apartamento de dois dormitó-
rios para morar com a esposa e o
filho de cinco anos. Ele viveu por
mais de 20 anos na Vila Nazaré,
mas não demonstra saudade do
antigo bairro. “Para mim está sen-
do tudo de bom ter um lugar me-
lhor para criar meu filho, é um sen-
timento muito bom sair de onde eu
morava, porque era muito compli-
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Pneus e suspensões são afetadas pela buraqueira da região

n O Banco de Sangue do Hospital
Mãe de Deus vem operando no limi-
te desde o início do ano, sendo ne-
cessário repor todos os tipos de san-
gue. Em decorrência do verão, mui-
tos doadores tradicionais viajam, o
que reduz os estoques. As doações
são feitas de segunda a sexta-feira,
das 8h às 18h30min (sem fechar ao
meio-dia). Para doar, é necessário
apresentar documento de identida-
de com foto e ter entre 16 e 69
anos. Menores de 18 anos podem
doar com autorização e acompanha-
mento de um responsável legal. In-
formações nos telefones (51) 3230-
2309 ou 3230-2316.

HospitalMãe de Deus
pede doação de sangue

Trincheira da Cristóvão
deve ser finalizada

n A Prefeitura de Porto Alegre regis-
trou um recorde histórico de doa-
ções para o Fundo Municipal da
Criança e do Adolescente (Funcrian-
ça) e o Fundo Municipal do Idoso
em 2019. O Funcriança recebeu R$
23.172.349,16, e o Fundo do Idoso,
R$ 18.952.802,00, totalizando R$
42.125.151,16, alta de 20,19% ante
as doações de 2018. “Os recursos
são usados para atender cerca de
50 mil crianças e adolescentes e
mais de 5 mil idosos, através de ins-
tituições cadastradas no município
que prestam os serviços”, explica o
secretário municipal de Relações
Institucionais, Christian Lemos.

Fundosmunicipais com
alta de 20% em2019

Dissídioainda
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Francisca Ribeiro Lima (E) vai morar com o marido e o filho Ari (C) em uma casa do Loteamento

GERAL

Quem procura a vacina penta-
valente, que imuniza crianças
de até 6 meses contra cinco
doenças, nos postos de saúde de
Porto Alegre não encontra as do-
ses. O desabastecimento ocorre
desde o ano passado, após as do-
ses fornecidas pelo laboratório
Biologicals E. Limited, contrata-
do pelo Ministério da Saúde,
apresentarem problemas na qua-
lidade. Desde então, o órgão fe-
deral vem fazendo repasses me-
nos constantes da vacina, o que
tem prejudicado a imunização.

Em Porto Alegre, a última le-
va de vacinas chegou em novem-
bro e não foi suficiente para
atender à demanda de 6 mil vaci-
nas por mês. Em dezembro ne-
nhuma dose chegou aos postos
da Capital, assim como nos pri-
meiros dias de janeiro. A pro-
messa do governo federal é nor-
malizar a distribuição em feverei-
ro. Para isso, aguarda a libera-
ção por parte da Anvisa de 880
mil doses que aguardam a avalia-
ção da agência reguladora.

De acordo com a enfermeira
do núcleo de imunizações de
Porto Alegre, Renata Capponi, a
falta das vacinas trouxe proble-
mas para a cobertura vacinal.
“Isso nos traz muitas complica-
ções, porque estamos sempre fa-
lando para as pessoas vacina-

rem. Aí elas chegam nos postos
e não têm as doses.”

A pentavalente protege con-
tra meningite, tétano acidental,
coqueluche e hepatite B. Ela é
aplicada aos 2, 3 e 4 meses de
vida da criança, com reforço a
partir de um ano de idade, atra-
vés da aplicação da DTP, que
também estava em falta nos pos-
tos. Segundo Renata, o Ministé-
rio da Saúde autoriza que na
falta da DTP, as crianças sejam
vacinadas com a pentavalente,
porém nenhuma das duas esta-
va disponível no último mês nos
postos da Capital.

atendimento. A intenção é aumen-
tar o acesso das pessoas às unida-
des, reduzir o volume de usuários
com baixo risco nas emergências e
expandir a cobertura da Estraté-
gia de Saúde da Família.

Porto Alegre já conta com qua-
tro unidades com funcionamento
até as 22h, que serviram de referên-
cia nacional. Juntas, as unidades
São Carlos, Modelo, Tristeza e Ra-
mos realizaram mais de 120 mil

atendimentos entre 17h e 22h, des-
de março de 2017. Nos locais, são
ofertadas consultas médicas, de en-
fermagem e odontológicas, além de
curativos, aplicação de vacinas e co-
leta de exames laboratoriais. “Em
cada unidade de saúde com funcio-
namento até as 22h, são 3 mil aten-
dimentos a mais por mês. Temos
claro que este é o melhor caminho
para atender o cidadão”, diz o pre-
feito Nelson Marchezan Júnior.

FamíliaschegamaoLoteamentoIrmãosMaristasnoprocessodeampliaçãodoAeroportoSalgadoFilho

C
omeçou ontem mais uma
fase de mudança dos mo-
radores que vivem na Vi-
la Nazaré, na zona Norte

de Porto Alegre, com a chegada
das dez primeiras famílias ao Lo-
teamento Irmãos Maristas, no
bairro Itu Sabará, também na zo-
na Norte. Elas precisaram mudar
em virtude das obras de amplia-
ção do Aeroporto Internacional
Salgado Filho. Nesta primeira
etapa de ocupação do loteamen-
to, serão transferidas 514 famí-
lias ao local que possui 1.280 imó-
veis, dos quais 34 são casas e o
restante apartamentos.

A aposentada Francisca Ribei-
ro Lima foi a primeira a receber
as chaves da nova casa, onde vai
morar com o marido José Pires
Araújo e o filho Ari Araújo. Ali os
três esperam ter uma vida melhor
do que no antigo bairro. “Estou
muito feliz, porque aqui tem água
e luz, lá muitas vezes faltava luz e
água, tinha dias que não podia
nem lavar roupa”, lembra Francis-
ca emocionada. Ao ver sua nova
casa, ela perdeu até o medo de
morar em um condomínio que te-
rá poucos moradores neste primei-
ro momento. Da mesma forma
que a mãe, Ari também comparou
a casa nova com a moradia anti-
ga. “Já está bem melhor ter tudo
legalizado. É um alívio, porque
agora temos certeza que teremos
nossa própria residência.”

Nesta primeira etapa, a família
de Francisca foi a mais contempla-

cado, não tinha nem saneamento.”
A previsão do Departamento

Municipal de Habitação (Demhab)
é que 936 famílias se mudem para
o Loteamento Irmãos Maristas.
Destas, 764 já escolherem seus
imóveis, sendo que as casas são
priorizadas para idosos e pessoas
com dificuldades de locomoção. A
construção do local foi feita atra-
vés do programa Minha Casa Mi-
nha Vida, e as unidades serão libe-
radas após os contratos com a
Caixa Econômica Federal serem

assinados.
Este não foi o primeiro proces-

so de transferência das famílias
da Vila Nazaré, visto que 364 já
haviam ido para o Loteamento Se-
nhor do Bom Fim. Superintenden-
te de Ação Social e Cooperativis-
mo do Demhab, Emerson Corrêa,
acompanhou a mudança na ma-
nhã de ontem. “É um momento de
muita alegria dar a essas pessoas
a casa própria e ver elas realiza-
rem um sonho, eles estavam em
um lugar insalubre.”

GUILHERME ALMEIDA
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O QUE DIZ O MINISTÉRIO

n O Ministério da Saúde confir-
mou, ontem, para a Secretaria
da Saúde (SES) o envio de 41
mil doses da vacina pentava-
lente para o Estado, em cará-
ter emergencial. Assim que che-
garem, as doses serão envia-
das pela SES para as coordena-
dorias regionais que disponibi-
lizarão para os municípios. A
vacina passou por um período
de indisponibilidade na rede
devido a um desvio de qualida-
de identificado na sua produ-
ção por parte do laboratório
Biologicals E. Recentemente,
foram recebidas doses da vaci-
na penta que se encontravam
em processo de liberação pela
Anvisa, para então passarem
por testes de qualidade pelo
Instituto Nacional de Controle
de Qualidade em Saúde
(INCQS). Após a liberação pelo
controle de qualidade, a vacina
começa a ser distribuída para
a rede do SUS. A pentavalente
protege as crianças contra dif-
teria, tétano, coqueluche (per-
tussis), hepatite B (recombinan-
te) e meningite por Haemophi-
lus influenzae tipo B e está in-
dicada no esquema de três do-
ses para menores de 1 ano.

FaltavacinapentavalenteemPortoAlegre
GUILHERME ALMEIDA

Cartazes alertam a população

n O consórcio DDS, formado pelas
empresas Dobil e DW Engenharia,
foi o vencedor da licitação e será
responsável pelos serviços remanes-
centes da construção da trincheira
da Cristóvão Colombo, na Capital. O
consórcio ficará encarregado de con-
cluir a obra, que está com 90% dos
serviços já realizados e terá investi-
mento de R$ 2,4 milhões. Assim que
for assinado o contrato, iniciam-se
os serviços finais. O prazo de conclu-
são previsto é de oito meses. A pre-
feitura já havia feito licitação para
os serviços finais da trincheira em
junho de 2019, mas não houve apre-
sentação de propostas.

HospitalMãe de Deus
pede doação de sangue

Trincheira da Cristóvão
deve ser finalizada

direto ao ponto

n A Prefeitura de Porto Alegre regis-
trou um recorde histórico de doa-
ções para o Fundo Municipal da
Criança e do Adolescente (Funcrian-
ça) e o Fundo Municipal do Idoso
em 2019. O Funcriança recebeu R$
23.172.349,16, e o Fundo do Idoso,
R$ 18.952.802,00, totalizando R$
42.125.151,16, alta de 20,19% ante
as doações de 2018. “Os recursos
são usados para atender cerca de
50 mil crianças e adolescentes e
mais de 5 mil idosos, através de ins-
tituições cadastradas no município
que prestam os serviços”, explica o
secretário municipal de Relações
Institucionais, Christian Lemos.

Fundosmunicipais com
alta de 20% em2019
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